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Contato: fbast@hotmail.com 

 

As escolas da rede pública estadual de ensino do Rio de Janeiro adotam a Progressão 

Parcial ou dependência, que permite ao aluno reprovado em até duas disciplinas obter uma 

nova oportunidade de cursar tais disciplinas curriculares sem a necessidade de repetir toda a 

série.  

No entanto, observa-se que a Progressão Parcial é oferecida por meio de um modelo 

tradicional, baseado na transmissão de conteúdos, cobrança do que foi memorizado, sem a 

exigência de frequência e sem um professor ajudando no decorrer do processo de 

aprendizagem.  

Na busca por estratégias que motivem o aluno matriculado na Progressão Parcial em 

Química a participar e de forma que lhes seja fornecido meios que promovam a efetiva 

construção de conhecimentos, defende-se a proposta de realizar a Progressão Parcial por 

meio do ensino híbrido. 

Este Caderno de Apoio ao Professor apresenta o produto educacional, “Uma 

proposta de um modelo para a Progressão Parcial em Química com ensino híbrido”, 

originado da dissertação de Mestrado Profissional em Ensino e suas Tecnologias que 

apresenta o mesmo título.  

Este modelo de Progressão Parcial é fundamentado com o uso de atividades 

contextualizadas, recursos tecnológicos digitais e o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Schoology a serem realizadas por meio do ensino híbrido, contemplando momentos 

presenciais e on-line destinado a alunos matriculados na Progressão Parcial. Este caderno 

tem como público-alvo professores.  

Além do modelo de Progressão Parcial, este Caderno apresenta informações sobre a 

Progressão Parcial, ensino híbrido e Ambientes Virtuais de Aprendizagem, com descrição 

do Schoology. Em seguida, é apresentado o modelo para a Progressão Parcial em Química 

com ensino híbrido, a elaboração de um tutorial das ações realizadas no Ambiente Virtual 

de Aprendizagem Schoology, um breve relato da experimentação do modelo com alunos do 

Ensino Médio matriculados na Progressão Parcial em Química de uma escola da rede 

pública estadual de ensino do Rio de Janeiro, os links dos recursos tecnológicos digitais 

utilizados e os aspectos positivos e negativos da implementação da proposta.  

 

 

 
 

 

Espera-se que este material sirva de 

motivação para que outros 

professores realizem a Progressão 

Parcial com ensino híbrido associado 

a atividades contextualizadas e uso 

de recursos tecnológicos digitais e o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Schoology na sua prática escolar.  
 

mailto:fbast@hotmail.com
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1 A PROGRESSÃO PARCIAL 

Quando ocorrem falhas no processo de ensino aprendizagem, é possível que ocorra a 

reprovação, a Progressão Parcial (PP) é uma medida que o sistema de ensino utiliza para que 

as perdas decorrentes das reprovações em até um determinado número de disciplinas sejam 

minimizadas, sem que haja a necessidade do aluno repetir toda a série.  

A PP é uma medida prevista na Lei de Diretrizes e Bases de 1996, disponível para a 

educação básica, nos níveis fundamental e médio, desde que preservada a sequência do 

currículo, observando as normas do respectivo sistema de ensino (BRASIL, 1996). Cada 

região do país, sejam estados ou municípios, adotam a PP da forma que atendam as demandas 

da escola e dos alunos.  

 

 

 

Esta portaria define que as disciplinas curriculares podem ser cursadas, no período 

letivo seguinte, de modo concomitante a série em que o aluno estiver matriculado, no 

decorrer de um bimestre, não há exigência de frequência e o aluno só poderá cursar novas 

dependências, quando for aprovado nas anteriores, ficando retido na série em que acumular a 

terceira dependência (RIO DE JANEIRO, 2013).  

A PP nas escolas da rede pública estadual de ensino do RJ é oferecida, geralmente, por 

meio de um modelo tradicional, baseado na transmissão de conteúdos, cobrança do que foi 

memorizado, sem a exigência de frequência e sem um professor ajudando no decorrer do 

processo de aprendizagem. Segundo, Cintra (2012) o modelo tradicional de ensino é 

conteudista e desmotivador, este modelo funcionava quando havia pouco acesso ao 

conhecimento e aos materiais e não havia internet.  

Na busca por estratégias que motivem o aluno matriculado na PP em Química de uma 

escola da rede pública estadual de ensino do RJ a participar e de forma que lhes seja 

Na rede pública estadual de ensino do Rio de Janeiro (RJ), o 

artigo 15 da Portaria de número 419 da SEEDUC/SUGEN de 

2013 estabelece as normas de avaliação e desempenho 

escolar e define a PP como uma ação orientada, com o 

objetivo de promover uma nova oportunidade de construção 

de conhecimentos e desenvolvimento de competências e 

habilidades ao aluno que reprovou em até duas disciplinas 

(RIO DE JANEIRO, 2013). 
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fornecido meios que promovam a efetiva construção de conhecimentos, defende-se a proposta 

de realizar a PP por meio do ensino híbrido, de forma a integrar presencial e on-line, com 

atividades contextualizadas e uso de recursos tecnológicos digitais. 

2 ENSINO HÍBRIDO E AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM  

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) proporcionaram 

importantes mudanças na educação, permitindo a criação de diversas modalidades de ensino, 

inclusive o blended learning, que combina atividades presenciais e atividades educacionais à 

distância, realizadas por meio das TDIC (VALENTE, 2014). 

Para Horn e Staker (2015) o ensino híbrido é qualquer programa educacional formal 

no qual o estudante aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum 

elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, caminho e/ou ritmo, e em parte em 

local físico supervisionado longe de sua residência.  

O ensino híbrido permite ao aluno que já domina determinado conteúdo, avançar e, 

aqueles que ainda não o dominam, deterem-se nele por mais tempo, de modo a compreendê-

lo ou revisitá-lo (SILVA; SANADA, 2018).  

  

Instituições e professores de diferentes disciplinas podem implementar o ensino 

híbrido e, por meio dele, realizar atividades estimulantes, desenvolver projetos significativos 

de forma a  integrar presencial e on-line, tanto em escolas que possuem infraestrutura quanto 

em escolas que possuem recursos tecnológicos digitais limitados (MORAN, 2017). 

Para implementar o ensino híbrido é importante que sejam utilizadas ferramentas que 

possibilitem gerenciar as aulas à distância e que sirvam como instrumento de apoio 

pedagógico ao ensino presencial, para tal são utilizados os Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) caracterizado por um conjunto de ferramentas computacionais 

Outro aspecto importante do ensino híbrido consiste 

na personalização da aprendizagem, centrada no 

aprendiz, com propostas que realmente atendam as 

necessidades dos alunos, selecionando recursos que 

mais se aproximam de sua melhor maneira de 

aprender (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 

2015), redimensionando o papel do professor, 

tornando-o cada vez mais um orientador de caminhos 

coletivos e individuais (MORAN, 2015). 
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implementados por meio de linguagem de programação, que reúne, num único software, 

possibilidades de acesso on-line podendo ser utilizado para ampliar espaços de interação, 

troca de ideias e experiências em cursos na modalidade presencial, semi‐presencial ou à 

distância (BASSANI; BEHAR, 2006).  

Os AVA podem promover uma aprendizagem com características baseadas na 

autonomia do aluno (BERTAGNOLLI; SILVEIRA, 2007). As ferramentas disponíveis 

incluem wikis, diários, fóruns, bate‐papos, web conferências (SOUZA, 2014). É possível 

também disponibilizar materiais variados, como vídeos, textos, planilhas, questionários, 

avaliações, entre outros, em algumas interfaces, o layout pode ser personalizado para a 

disciplina em questão (SUNAGA; CARVALHO, 2015).   

2.1 Schoology: o AVA escolhido para alocar os materiais desta experimentação   

 

O Schoology é um AVA descrito como Learning Management System (LMS) ou 

Sistema de Gerenciamento da Aprendizagem, criado em Nova York no ano de 2007, por 

Jeremy Friedman, Ryan Hwang, Tim Trinidad e Bill Kindler (SCHOOLOGY, 2019), é ainda 

um ambiente pouco difundido ou utilizado por educadores brasileiros (ROMAO, 2019).  

 

 

 

 

Os AVA baseados em computação em nuvem possuem diversos aspectos positivos, 

tais como os descritos por Rangel et al. (2018 apud ALDHELEAI et al. 2017): a) baixo custo, 

uma vez que não necessitam de processo de instalação, atualização e manutenção; b) maior 

segurança dos dados em relação a redes sociais abertas; c) facilidade de acesso para 

Destaca-se por fornecer uma solução configurável, 

escalável e de fácil implementação, bem como 

disponibiliza uma versão básica e gratuita de sua 

plataforma, livre para os educadores com objetivo 

inicial de reinventar a aplicação da tecnologia na 

sala de aula, oportunizando aos educadores uma 

ferramenta de gestão da aprendizagem, com 

computação baseado em nuvem, sendo possível 

utilizá-lo como aplicativo para aparelhos móveis, 

podendo ser acessado em qualquer lugar por alunos 

e professores (SCHOOLOGY, 2019). 
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desenvolvedores de cursos e alunos; d) atualizações constantes das tecnologias utilizadas; e) 

armazenamento favorecido pelo uso do espaço na “nuvem”; f) facilidade de customização.  

3. O MODELO PARA A PROGRESSÃO PARCIAL EM QUÍMICA COM ENSINO 

HÍBRIDO  

Neste capítulo será apresentado o modelo para a PP em Química com ensino híbrido 

utilizado com alunos de uma escola da rede pública estadual de ensino do RJ. Busca-se 

apresentar um modelo de PP de forma genérica e abrangente, que possa ser utilizado por 

professores de diferentes disciplinas, porém em vários momentos do decorrer do 

desenvolvimento deste trabalho serão feitos menção ao trabalho desenvolvido na PP em 

Química. 

Para a elaboração do modelo de PP com ensino híbrido seguiu-se algumas etapas, 

inicialmente foi detectado o problema na escola contexto da pesquisa, percebeu-se que a 

forma como a PP é adotada não atende as necessidades do aluno, pois não há um 

acompanhamento do professor, disponibilização de materiais didáticos pedagógicos para este 

aluno, não aborda as principais dificuldades do aluno, apresentando consequentemente um 

alto índice de reprovação.  

Os conteúdos foram selecionados, por meio de uma pesquisa exploratória realizada 

nos diários de classe, com base nas menores notas que os alunos participantes desta 

experimentação apresentaram no ano letivo referente a reprovação com dependência na 

disciplina de Química (Quadro 1). O professor que optar por utilizar o modelo de PP fará a 

seleção dos conteúdos de acordo com a realidade e dificuldades inerentes ao público que 

deseja atingir. 

Quadro 1 – Conteúdos selecionados para os alunos  

Aluno Conteúdo selecionado 

A1 Tabela periódica; Ligações Químicas. 

A2 Funções inorgânicas: Ácidos e Bases. 

A3 Equilíbrio Químico; Polímeros e Biomoléculas.  

                       Fonte: Elaboração própria. 

A versão básica e gratuita do Schoology foi escolhido como AVA para alocar os 

materiais utilizados na proposta da PP. Foi criado no Schoology (Figura 1) o curso intitulado 

“Progressão Parcial: Química” disponibilizado por meio do código de acesso BH6S-CCFK-

T237K. 
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Figura 1 – Curso no Schoology  

 
 Fonte: Elaboração própria. 

 

O modelo de PP em Química com ensino híbrido contemplou momentos presenciais e 

on-line, utilizando atividades contextualizadas e recursos tecnológicos digitais, de forma a 

oportunizar aos alunos a construção de conhecimentos requerida no Currículo Mínimo
1
 a 

serem realizadas no decorrer de um bimestre (Figura 2). 

Figura 2 – Estrutura geral do modelo    

 
        Fonte: Elaboração própria. 

 

                                                     
1 O Currículo Mínimo é um documento referencial utilizado em todas as escolas da rede pública estadual de 

ensino do RJ, alinhado as atuais necessidades de ensino, apresenta as competências e habilidades a serem 

contempladas nos planos de curso e nas aulas, a fim de orientar os itens que não podem faltar no processo de 

ensino e aprendizagem, em cada disciplina, ano de escolaridade e bimestre (RIO DE JANEIRO, 2012). 
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O modelo é composto por dois blocos de atividades: i) atividades comuns aos alunos; 

e ii) atividades atribuídas individualmente aos alunos. Os dois blocos de atividades foram 

elaborados com atividades contextualizadas utilizando recursos tecnológicos digitais e o 

AVA Schoology (Figura 3). 

Figura 3 – A estrutura das atividades do modelo    

 
            Fonte: Elaboração própria. 

 

As atividades comuns aos alunos foram elaboradas para serem realizadas pelos alunos 

em casa, on-line, com o objetivo de trabalhar temas abordados na área de Química que 

fossem atuais e do 

cotidiano dos mesmos.  

 

 

 

 

 

 

                           

Para nortear estas atividades comuns aos alunos foi escolhido o tema “Uso consciente 

dos plásticos”, a escolha se deu devido às leis de nº 8006/18 que proíbe a distribuição e venda 

de sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais no estado do RJ que entrou em vigor 26 

de junho de 2019 (RIO DE JANEIRO, 2018a) e a lei de nº 3794/18 que proíbe a utilização de 

canudos plásticos, exceto os biodegradáveis, em restaurantes, bares, quiosques, ambulantes, 

hotéis e similares no estado do RJ (RIO DE JANEIRO, 2018b) sendo, portanto, um tema de 

relevância social e atual, o que caracteriza a contextualização no ensino. 

Wharta e Alário (2005) afirmam que contextualizar é 

construir significados e significados não são neutros, 

incorporam valores porque explicitam o cotidiano, 

constroem compreensão de problemas do entorno social e 

cultural, ou facilitam viver o processo da descoberta. 
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 As atividades atribuídas individualmente aos alunos foram elaboradas para serem 

realizadas tanto nos momentos on-line quanto nos momentos presenciais. Para os momentos 

presenciais foram elaborados e selecionados recursos tecnológicos digitais (vídeos, 

simuladores, aplicativos educacionais e apresentações em Power Point) a serem utilizados 

com os alunos com o objetivo de discutir e tirar dúvidas dos conteúdos que estes estudaram 

previamente em casa. 

Os encontros presenciais foram planejados, de modo que cada aluno tivesse no 

mínimo três encontros de 2h/aula cada com a professora, no decorrer de um bimestre, período 

referente à implementação da proposta, caso houvesse necessidade seriam realizados outros 

encontros, a fim de atender as demandas deste aluno.  

A figura 4 apresenta os passos para a implementação do modelo de PP com ensino 

híbrido a ser seguido pelos professores que desejam utilizar a proposta em qualquer 

disciplina.  

Figura 4 – O modelo de PP com ensino híbrido    

 
   Fonte: Elaboração própria. 
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3.1 Tutorial Schoology 

 

Será apresentado um tutorial de como utilizar os recursos disponíveis no Schoology 

para implementação da proposta de um modelo de PP em Química com ensino híbrido.  

 

3.1.1 Cadastro no Schoology 

 

1. Para acessar o Schoology digite no seu navegador: https://www.schoology.com/ e 

faça sua conta clicando em SIGN UP, categoria Instructor (Figura 5). 

 

Figura 5 – Acesso ao Schoology 

 
        Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

2. Preencha os campos como apresentado na figura 6 para realizar o seu cadastro no 

site.  

Figura 6 – Cadastro no Schoology 

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

3. Ao Registrar você receberá uma notificação para confirmação da conta criada no 

seu e-mail cadastrado como na figura 7. Clique no link e poderá fazer o Login com os dados 

que informou. 
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Figura 7 – Confirmação do cadastro 

 
         Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

4. Faça o login. Coloque seu e-mail e sua senha e clique em “Log in” (Figura 8). Você 

entrará na plataforma.  

Figura 8 – Login no Schoology 

 
      Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

3.1.2 Criar um curso 

 

1. Ao entrar na plataforma, clique em “cursos”, em seguida clique em “Meus cursos” 

(Figura 9). 

 

Figura 9 – Criar um curso  

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 
 

2. Clique em “Criar um curso” como apresentado na figura 10. 

 



13 
 

 
Figura 10 - Criar um curso 

 
    Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

3. Preencha nos campos apresentados na figura 11, com informações sobre o seu curso 

e ao final clique em “Criar”. 

 
 

Figura 11 – Preenchimento das informações do curso 

 
           Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3.1.2.1 Criando o curso “PP em Química” 

 

1. Preencha os campos, como apresentados na figura 12, com informações sobre o seu 

curso e ao final clique em “Criar”. 

 

Figura 12 - Informações do curso 

 
        Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 
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2. Ao criar o curso, abrirá a tela apresentada na figura 13, ao clicar na imagem no 

canto superior esquerdo em “editar a imagem” é possível alterar as informações da imagem 

do curso.  

Figura 13 –Editar imagem do curso  

 
    Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3. Ao clicar em “Adicionar materiais” (Figura 14) é possível criar, por exemplo, 

pastas, fórum de discussão, atividades, vídeos, arquivos e links.  

 

Figura 14 – Adicionar materiais ao curso 

 
         Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

3.1.3 Criar uma pasta 

1. Clique em “Adicionar os materiais” e “Adicionar pasta” (Figura 15). 

 

Figura 15 – Adicionar uma pasta ao curso 

 
             Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 
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2. Ao criar a pasta, abrirá uma tela como da figura 16, na qual é possível editar 

informações, como o título da pasta, a cor da pasta, descrever informações do conteúdo da 

mesma. Em “data” é possível determinar o período em que esta estará disponível para o 

aluno, e em disponibilidade determinar se ficará visível ou não para o aluno, ou ainda a partir 

de uma data seguinte.  

 

Figura 16 - Preenchimento das informações da pasta 

 
           Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3.1.3.1 Criando a pasta “Uso consciente dos plásticos” 

 

1. Ao criar a pasta e abrir a tela como na figura 17, preencha as informações, do título 

da pasta, “Uso consciente dos plásticos”, a cor da pasta escolhida foi o amarelo descrever 

informações do conteúdo da mesma. Em disponibilidade selecionar “Publicado” para ficar 

visível para o aluno, clique em “Criar”.  

 

Figura 17 - Informações da pasta “Uso consciente dos plásticos” 

 
           Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 
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3.1.3.2 Atribuindo uma pasta individualmente ao aluno 

 

1. Ao criar uma pasta e nomeá-la, clique em “Configurações” com o botão direito do 

mouse e em seguida em “Atribuir individualmente” (Figura 18).   

 

Figura 18 – Atribuir uma pasta individualmente ao aluno  

              
               Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

2. Ao “Atribuir individualmente” abrirá uma tela como a da figura 19, clique em 

“Adicionar ou pesquisar alunos” e selecione o aluno que deseja atribuir à referida pasta. 

Figura 19 – Selecionar o aluno  

 
         Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

3.1.4 Criar um Fórum de discussão 

 

1. Clique em “Adicionar materiais” e a seguir em “Adicionar discussão” (Figura 20). 
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Figura 20 – Criar um fórum de discussão 

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

2. Ao criar a discussão e abrir a tela como da figura 21, preencha as informações, 

como o título da discussão. Em descrição é possível colocar as informações do Fórum. Em 

prazo é possível delimitar o tempo que o Fórum ficará aberto para discussão. 

 

Figura 21 - Preenchimento das informações do fórum 

 
         Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3. Abaixo da descrição é possível adicionar um arquivo e/ou adicionar um link ao 

Fórum (Figura 22). 
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Figura 22- Adicionar um link ao fórum 

        
          Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

4. Para finalizar, clique em “Criar”. 

3.1.4.1. Criando o Fórum “Plástico: Mocinho ou vilão”  

1. Ao criar a discussão e abrir a tela como a figura 23, preencha as informações, como 

o título da discussão “Plástico: mocinho ou vilão”.  

Figura 23- Preenchimento das informações do fórum            

 
      Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

2. Em descrição (Figura 24) inserir as seguintes informações “Com base nos seus 

conhecimentos prévios acerca dos plásticos, discuta no fórum as seguintes questões: 1) De 
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onde vem os Plásticos? 2) Quais impactos ambientais, o uso de sacolas e canudinhos plásticos 

causam ao meio ambiente que levaram o Estado do Rio de Janeiro proibir seu uso? 

 

Figura 24- Preenchimento das informações do fórum “Plástico: mocinho ou vilão” 

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 
 

3. Clique em “Salvar alterações”. 

 

3.1.5 Criar atividade 

 

1. Clique em “Adicionar materiais”. Em seguida “Adicionar atribuição” (Figura 

25). 

 

Figura 25- Criar uma atividade 

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 
 
 

2. Ao criar a atribuição abrirá uma tela como na figura 26, preencha as informações, 

como o nome da atividade. Em descrição é possível colocar as informações sobre a atividade. 

Em prazo é possível delimitar o tempo que a atividade ficará disponível para realização. Em 

seguida, clique em criar. 
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Figura 26- Preenchimento das informações da atividade 

 
    Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

 

3.1.5.1 Criando a “Atividade prática” 

 

1. Ao criar a atribuição abrirá a tela como a figura 27, em nome insira “Atividade 

prática”. 

 

Figura 27- Inserir nome da atividade  

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

 

2. Em descrição (Figura 28) adicionar as seguintes informações: “Perceba se, em torno 

da sua casa, há por parte dos seus vizinhos, descarte incorreto dos plásticos em locais 

inapropriados; a) Registre esses descartes inapropriados por meio de fotos (máximo 4 fotos); 

b) Como as pessoas de Atafona descartam os plásticos? De que modo o descarte desses 

materiais tem se revelado nocivo ao ambiente? c) Proponha três alternativas viáveis para sua 

comunidade, afim de conscientiza-los dos danos que esses materiais causam ao meio 

ambiente. OBS.: Registre os procedimentos a, b e c num documento de WORD e envie nas 

atribuições dessa atividade”.   
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Figura 28- Inserir descrição da atividade 

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3. Em seguida, clique em “Salvar alterações”. 

 

3.1.6 Inserir vídeos 

1. Copie o link do vídeo que deseja inserir no seu curso. 

2. Clique em “Adicionar materiais” e “Adicionar arquivo/link/ferramenta externa” 

(Figura 29). 

Figura 29- Inserir vídeo  

 
    Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3. Clique em “Link” (Figura 30).   

Figura 30- Inserir link de vídeo 

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

4. Ao abrir a tela como na figura 31, cole o Link em “Link/URL”, insira um título ao 

vídeo e clique em “Adicionar”.  
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Figura 31- Colar o link 

 
      Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3.1.6.1 Inserindo o vídeo “Microplásticos e a poluição nos oceanos” 

 

1. Copie o Link disponível no YouTube: 

https://www.youtube.com/watch?v=adc0cOqE4qs. 

 

2. Ao abrir a tela como na figura 32, cole em “Link/URL” o link disponível copiado do 

YouTube.  

Figura 32- Colar o link  

 
     Fonte: Elaboração própria, a partir do Schoology. 

 

3. Insira em título: “Vídeo: Microplásticos e a poluição nos oceanos”. 

 

4. Em seguida, clique em “Salvar alterações”.  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=adc0cOqE4qs
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4. IMPLEMENTANDO O MODELO DE PP EM QUÍMICA COM ENSINO 

HÍBRIDO: UM BREVE RELATO DA EXPERIÊNCIA COM ALUNOS DE UMA 

ESCOLA DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DE ENSINO DO RIO DE JANEIRO 

O planejamento da implementação do modelo da PP em Química com ensino híbrido 

com os alunos foi elaborado para ser realizada com no mínimo três encontros presenciais, e se 

caso houvesse necessidade seriam marcados outros encontros.  

Para o primeiro encontro presencial foi proposto à apresentação do modelo de PP com 

ensino híbrido, assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, aplicação do 

questionário inicial, realização do cadastro no AVA Schoology, disponibilização do código do 

curso. Foi realizada também a apresentação da pasta com atividades comuns aos alunos sobre 

o “Uso consciente dos plásticos” com esclarecimentos sobre os objetivos e as atividades 

contidas nesta pasta e atribuição da pasta elaborada individualmente para cada aluno, para 

estudo em casa, com os conteúdos que eles apresentaram os menores rendimentos quando 

reprovados com dependência na disciplina.       

No período que antecedeu o segundo encontro presencial, coube ao aluno realizar as 

atividades disponibilizadas na pasta “Uso consciente dos plásticos” e estudar os conteúdos 

atribuídos individualmente. Para o segundo encontro foi proposto discussão dos conteúdos 

estudados em casa com esclarecimento das dúvidas e para o terceiro encontro realização das 

atividades contextualizadas utilizando recursos tecnológicos digitais sobre os conteúdos 

atribuídos individualmente. 

4.1 Relato da implementação com o aluno A1 

 

A implementação do modelo da PP em Química com ensino híbrido com o aluno A1 

contemplou três encontros presenciais. O primeiro encontro presencial consistiu na 

apresentação da proposta ao aluno (Figura 33). 

Figura 33 – Primeiro encontro presencial com o aluno A1  

 
                      Fonte: Protocolo de pesquisa. 
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Finalizando o primeiro encontro presencial com o aluno A1, o mesmo foi orientado a 

realizar em casa as atividades da pasta comum aos alunos, estudar os conteúdos sobre a 

Tabela Periódica e Ligações Químicas e baixar o aplicativo “Química 3D” no seu 

Smartphone para utilização no próximo encontro presencial.            

No segundo encontro presencial, a aula iniciou com a visualização do vídeo elaborado 

pela autora do projeto no Animaker sobre a Tabela Periódica (Figura 34) foram discutidos 

pontos importantes sobre a estrutura e organização da Tabela Periódica e sanadas dúvidas 

decorrentes dos seus estudos em casa sobre o tema.    

Figura 34 – Segundo encontro presencial com o aluno A1 

 
                  Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Após a discussão e sanadas as dúvidas sobre a Tabela Periódica foi abordado o 

assunto referente às Ligações Químicas, foi solicitado previamente no primeiro encontro que 

o aluno baixasse em seu Smartphone o aplicativo educacional “Química 3D”, que representa 

por meio da realidade aumentada, a estrutura de Lewis para a molécula de Cloreto de sódio 

(NaCl) representando as ligações iônicas e a estrutura de Lewis para a molécula de 

Hidrogênio (H2) representando as ligações covalentes (Figura 35). 
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Figura 35 – Segundo encontro presencial com o aluno A1 utilizado o aplicativo 

 
     Fonte: Protocolo de pesquisa. 
  

  

No terceiro encontro presencial foram realizadas as atividades contextualizadas 

utilizando recursos tecnológicos digitais sobre a Tabela Periódica e as Ligações Químicas 

(Figura 36). 

Figura 36 – Terceiro encontro presencial com o aluno A1 

 
       Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

4.2 Relato da implementação com o aluno A2 

 

Foi realizado com o aluno A2 no primeiro encontro presencial a apresentação da 

proposta da PP em Química com ensino híbrido (Figura 37). Somente este encontro foi 

realizado com o referido aluno, pois o mesmo não compareceu mais a escola para a realização 

dos encontros posteriores, alegando falta de tempo em realizar a PP em Química devido ao 

ingresso em um novo emprego. 
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Figura 37 – Primero encontro presencial com o aluno A2  

 
            Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

4. 3 Relato da implementação com o aluno A3 

 

A implementação da proposta do modelo da PP em Química com ensino híbrido com 

o aluno A3 foi realizada contemplando quatro encontros presenciais.  

No primeiro encontro presencial foi realizada a apresentação da proposta da PP em 

Química com ensino híbrido (Figura 38). 

Figura 38 – Primero encontro presencial com o aluno A3 

 
      Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

No segundo encontro presencial foi realizado, inicialmente uma apresentação em 

Power Point para contextualizar pontos importantes sobre Equilíbrio Químico (Figura 39), 

neste encontro foi realizado também o uso do Simulador “Equil”, para visualização do 

comportamento das moléculas em Equilíbrio Químico e o gráfico dessas reações. 
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Figura 39 - Segundo encontro presencial com o aluno A3        

 
 Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

No terceiro encontro presencial foram discutidos o tema Polímeros e Biomoléculas, 

por meio de uma apresentação em Power Point (Figuras 40).   

Figura 40- Terceiro encontro presencial com o aluno A3        

 
  Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

No quarto encontro presencial foram realizadas as atividades contextualizadas 

utilizando recursos tecnológicos digitais sobre Equilíbrio Químico, Polímeros e Biomoléculas 

(Figura 41). 

Figura 41 - Quarto encontro presencial com o aluno A3 

 
                   Fonte: Protocolo de pesquisa. 
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5. LINKS DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS DIGITAIS UTILIZADOS NA 

PROPOSTA 

 

5.1 Atividades comuns aos alunos 

 

Quadro 2 – Vídeos do YouTube utilizados nas pasta “Uso consciente dos plásticos” 

Título Tempo de 

duração 

canal do 

You Tube 

Link Objetivo do 

vídeo  

Qr code do 

vídeo
2
 

Microplásticos e 

a poluição dos 

oceanos 

 

2 min 53 s 

 

Minuto da 

Terra 

https://ww

w.youtube.

com/watch

?v=adc0cO

qE4qs 

Evidenciar os 

danos causados 

pelos 

microplásticos à 

vida marinha. 

 
Proibição das 

sacolas plásticas 

no Rio de 

Janeiro 

 

2 min 40 s 

Associação 

Paulista de 

Supermerca

dos 

(APAS) 

https://ww

w.youtube.

com/watch

?v=5un34j

CSAow 

Reportagem do 

Jornal Nacional 

sobre a 

Proibição das 

sacolas plásticas 

no Rio de 

Janeiro. 

 

 

Canudo plástico 

vira vilão 

ambiental 

 

2 min 52 s 

 

Jornal da 

Gazeta 

https://ww

w.youtube.

com/watch

?v=Mkhs8

Zigcu4&t=

8s 

Mostrar 

alternativas para 

a substituição 

dos canudos 

plásticos 

 
Etapas da 

Reciclagem 

 

 

1 min 31 s 

 

Plástico 

Transforma 

https://ww

w.youtube.

com/watch

?v=TWdU

mQkScRY 

Mostrar as 

etapas da 

reciclagem do 

plástico. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

 

                                                     
2
 Para abrir os links do Qr cod clique em web. 

https://www.youtube.com/watch?v=adc0cOqE4qs
https://www.youtube.com/watch?v=adc0cOqE4qs
https://www.youtube.com/watch?v=adc0cOqE4qs
https://www.youtube.com/watch?v=adc0cOqE4qs
https://www.youtube.com/watch?v=adc0cOqE4qs
https://www.youtube.com/watch?v=5un34jCSAow
https://www.youtube.com/watch?v=5un34jCSAow
https://www.youtube.com/watch?v=5un34jCSAow
https://www.youtube.com/watch?v=5un34jCSAow
https://www.youtube.com/watch?v=5un34jCSAow
https://www.youtube.com/watch?v=Mkhs8Zigcu4&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=Mkhs8Zigcu4&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=Mkhs8Zigcu4&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=Mkhs8Zigcu4&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=Mkhs8Zigcu4&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=Mkhs8Zigcu4&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=TWdUmQkScRY
https://www.youtube.com/watch?v=TWdUmQkScRY
https://www.youtube.com/watch?v=TWdUmQkScRY
https://www.youtube.com/watch?v=TWdUmQkScRY
https://www.youtube.com/watch?v=TWdUmQkScRY
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5.2 Atividades atribuídas aos alunos 

 

As atividades atribuídas aos alunos foram elaboradas no Google formulário. Abaixo 

segue o Qr code (Figura 42) com um tutorial de como elaborar atividades utilizando esta 

ferramenta. 

Figura 42 – Qr code com o tutorial do Google formulários 

                                     
                                                       Fonte: Elaboração própria.  

 

 

 

5.2.1 Atividades atribuídas ao aluno A1 

 

Figura 43 – Atividades do aluno A1 no Google formulários 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

https://youtu.be/mbrAY-bRUDE
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Quadro 3 – Materiais utilizados com o aluno A1 

Recurso Capítulo/Tempo de 

duração 

Bibliografia/ Link Qr code do recurso 

Livro de Química 

em PDF 

Capítulo 5: Tabela 

Periódica - Página 

183 a 207 

 

Capítulo 6: Ligações 

Químicas - Página 

215 a 245. 

SANTOS, W.; MOL, G 

(coord). Química cidadã. 3. 

ed., v. 1, Editora AJS, São 

Paulo, 2016. 

http://www.quimicaajs.com.b

r/pdp/livros/QUI_V1_comple

to/html5forpc.html 

 

Vídeo-aula: 

Tabela Periódica 

 

5 min 43 s https://www.youtube.com/wa

tch?v=yv5168bi1X4 

  

 

Vídeo sobre a 

Tabela Periódica  

“Animaker” 

30 s https://www.youtube.com/wa

tch?time_continue=6&v=XA

98RPX3Zqw 

 

Simulador virtual  http://www.labvirtq.fe.usp.br

/simulacoes/quimica/sim_qui

_agua.htm 

 

Vídeo-aula: 

Ligações 

Químicas 

14 min 48 s https://www.youtube.com/wa

tch?v=DJCEuoBQV_M 

 

 
Aplicativo 

Química 3D 

Google Play - 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V1_completo/html5forpc.html
http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V1_completo/html5forpc.html
http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V1_completo/html5forpc.html
https://www.youtube.com/watch?v=yv5168bi1X4
https://www.youtube.com/watch?v=yv5168bi1X4
https://www.youtube.com/watch?time_continue=6&v=XA98RPX3Zqw
https://www.youtube.com/watch?time_continue=6&v=XA98RPX3Zqw
https://www.youtube.com/watch?time_continue=6&v=XA98RPX3Zqw
https://www.youtube.com/watch?v=DJCEuoBQV_M
https://www.youtube.com/watch?v=DJCEuoBQV_M
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5.2.2 Atividades atribuídas ao aluno A2 

 

Figura 44 – Atividades do aluno A2 no Google formulários  

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Quadro 4 – Materiais disponibilizados no Schoology para estudo do aluno A2 

Recurso Capítulo/Tempo de 

duração 

Bibliografia/ Link Qr code do 

recurso 

Livro de Química 

em PDF 

Capítulo 8: Funções 

inorgânicas – Ácidos e 

Bases Página 99 a 129 

 

SANTOS, W.; MOL, G 

(coord). Química cidadã. 3. 

ed., v. 2, Editora AJS, São 

Paulo, 2016. 

 

http://www.quimicaajs.com.br/

pdp/livros/QUI_V2_completo/

html5forpc.html 

 

Vídeo aula: 

Ácidos e Bases 

13 min 51 s https://www.youtube.com/wat

ch?v=26GpgTk8IqA 

 
Simulador virtual 

-Lab. Virt 

- http://www.labvirtq.fe.usp.br/s

imulacoes/quimica/sim_qui_ac

idonodiaadia.htm 

 
Simulador virtual 

-Lab. Virt 

- http://portaldoprofessor.mec.g

ov.br/storage/recursos/17327/

Web/labvirtq/simulacoes/temp

UpLoad/sim_qui_indicadores.

htm 

 
Fonte: Elaboração própria.  

 

 

 

http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V2_completo/html5forpc.html
http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V2_completo/html5forpc.html
http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V2_completo/html5forpc.html
http://www.labvirtq.fe.usp.br/simulacoes/quimica/sim_qui_acidonodiaadia.htm
http://www.labvirtq.fe.usp.br/simulacoes/quimica/sim_qui_acidonodiaadia.htm
http://www.labvirtq.fe.usp.br/simulacoes/quimica/sim_qui_acidonodiaadia.htm
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/recursos/17327/Web/labvirtq/simulacoes/tempUpLoad/sim_qui_indicadores.htm
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/recursos/17327/Web/labvirtq/simulacoes/tempUpLoad/sim_qui_indicadores.htm
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/recursos/17327/Web/labvirtq/simulacoes/tempUpLoad/sim_qui_indicadores.htm
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/recursos/17327/Web/labvirtq/simulacoes/tempUpLoad/sim_qui_indicadores.htm
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/recursos/17327/Web/labvirtq/simulacoes/tempUpLoad/sim_qui_indicadores.htm
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5.2.3 Atividades atribuídas ao aluno A3 

Figura 44- Atividades do aluno A3 no Google formulários 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Quadro 5 – Materiais disponibilizados no Schoology para estudo do aluno A3 

Recurso Capítulo/Tem

po de duração 

Bibliografia/ Link Qr code do recurso 

Livro de Química em 

PDF 

Capítulo 5: 

Equilíbrio 

Químico 

Página: 177 a 

211 

 

SANTOS, W.; MOL, G (coord). 

Química cidadã. 3. ed., v. 2, 

Editora AJS, São Paulo, 2016. 

 

http://www.quimicaajs.com.br/pd

p/livros/QUI_V2_completo/html5

forpc.html 

 

Vídeo aula: 

Deslocamento do 

Equilíbrio Químico 

11 min 01 s https://www.youtube.com/watch?

v=NwL_SWAqGdE 

 

Vídeo aula: 

montagem do Kc 

12 min 18 s https://www.youtube.com/watch?

v=2t4bzyD5g5M 

 

Apresentação em 

Power Point sobre 

Equilíbrio Químico 

- https://pt.slideshare.net/Rosbergue

Lcio/equilibrio-qumico-contedo-

completo 

 

Simulador de 

Equilíbrio Químico 

“Equil” 

- http://rived.mec.gov.br/atividades/

concurso2006/equil 

 

Apresentação em 

Power Point sobre 

Polímeros e 

Biomoléculas  

- https://docs.google.com/presentati

on/d/14lkgGv1DfA6bqBb9LElnA

T6Gu2rLlovy/edit#slide=id.p7 

 

Fonte: Elaboração própria. 

http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V2_completo/html5forpc.html
http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V2_completo/html5forpc.html
http://www.quimicaajs.com.br/pdp/livros/QUI_V2_completo/html5forpc.html
https://www.youtube.com/watch?v=NwL_SWAqGdE
https://www.youtube.com/watch?v=NwL_SWAqGdE
https://www.youtube.com/watch?v=2t4bzyD5g5M
https://www.youtube.com/watch?v=2t4bzyD5g5M
https://docs.google.com/presentation/d/14lkgGv1DfA6bqBb9LElnAT6Gu2rLlovy/edit#slide=id.p7
https://docs.google.com/presentation/d/14lkgGv1DfA6bqBb9LElnAT6Gu2rLlovy/edit#slide=id.p7
https://docs.google.com/presentation/d/14lkgGv1DfA6bqBb9LElnAT6Gu2rLlovy/edit#slide=id.p7
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6. ASPECTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DA IMPLEMENTAÇÃO DA PROPOSTA 

Como aspectos positivos e negativos observados nesta experimentação, podem ser 

destacados:  

Aspectos positivos: 

 Os momentos presenciais tiveram o potencial de despertar a curiosidade dos 

alunos por meio do uso de recursos tecnológicos digitais; 

 Estes momentos ocorreram de forma individualizada, personalizada com 

conteúdos e recursos tecnológicos que ajudaram os alunos a compreender melhor os 

conteúdos; 

  Os momentos presenciais incentivaram o diálogo e a participação dos alunos 

que se apresentaram mais à vontade, sendo possível à professora adotar uma postura 

mais dialógica, propondo questionamentos, com as aulas ocorrendo em forma de 

“bate-papo”, com momentos descontraídos, alunos mais participativos e motivados em 

expressar suas ideias e tirar dúvidas.  

 Os alunos relataram que a presença do professor foi de fundamental 

importância nos momentos presenciais, exercendo o papel de orientador, guiando, 

promovendo um atendimento individualizado e personalizado de acordo com as 

necessidades dos alunos.  

 Sobre os momentos on-line os alunos relataram ter sido muito bom o uso do 

AVA Schoology no decorrer da implementação da PP, pois no mesmo eles 

encontravam os materiais para utilizados, dando mais liberdade de estudo devido à 

possibilidade de poder acessá-lo em qualquer lugar a qualquer tempo.  

 Todos possuíam wi-fi em casa, garantindo à conexão e o acesso aos materiais 

on-line. Todos possuíam celular do tipo smartphone com o mesmo sistema 

operacional, não havendo risco de determinados recursos tecnológicos não serem 

compatíveis para todos. 

 As atividades contextualizadas por estarem relacionadas ao cotidiano dos 

mesmos associados ao uso dos recursos tecnológicos digitais, principalmente os 

vídeos ajudaram muito na compreensão dos conteúdos e na realização das atividades. 
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 As atividades elaboradas no Google formulários, com vídeos e links inseridos 

dentro da atividade consistiram num diferencial do cotidiano dos alunos, acostumados 

sempre ao papel. 

Aspectos negativos 

 Os computadores do laboratório da escola apresentaram problemas 

operacionais o que dificultou seu uso; 

 A professora necessitou utilizar com os alunos o seu computador pessoal nos 

momentos presenciais;  

 Os alunos não tinham computador ou notebook em casa o que dificultou a 

realização de algumas atividades; 

 A seleção de conteúdos e de recursos tecnológicos digitais e a elaboração de 

atividades e materiais para alunos de séries e necessidades diferentes se constituiu 

numa dificuldade. 

 A escola não disponibiliza um tempo dentro da carga horária do professor para 

que o mesmo realize os encontros com os alunos. 

 Os alunos que não estudam previamente os conteúdos solicitados acabam 

exigindo mais do professor uma explanação maior sobre esses conteúdos, 

comprometendo o tempo que poderiam estar sendo explorado com atividades e 

discussões mais dinâmicas sobre os conteúdos.  

 Os alunos maiores de idade que se afastaram da escola por motivo de já terem 

realizado parcialmente o último ano de escolaridade e inseridos no mercado de 

trabalho, apresentaram dificuldades e até mesmo abandonaram a PP, alegando falta de 

tempo em acessar a plataforma e realizar as atividades.  
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